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Responsáveis de 10 biblio- 
tecas nacionais de países da 
Europa ocidental participam 
desde ontem em Lisboa, 
numa reunião de trabalho 
para a'nâlãe de uma série de 

e À 

A setretária de Estado da 
Cultura, Teresa Gouveia, 
enumerou alguns dos princi- 
pais emas que se levan- 
tam à acção da Biblioteca 
Naciona! e aos responsáveis 
ge'la gestão da cultura em 
ortugal. 

Teresa Gouveia realçou O 
«papel: essencial» da Bibliote- 
ca Nacional, actualmente diri- 
gida por Manuel Villaverde 

QUKWO'& 

Strdeca 

Cabral, «no desenvolvimento 
da leitura pública em Por- 
tugal». 

endo em conta os «recur- 
sos modestos de países como 
Portugal», a secretária de Es- 
tado considera haver «muito 
a esperar» da colaboração da 
Biblioteca Nacional com as 
suas congéneres de outros 
países da Europa. 

No respeitante aos recursos 
financeiros para o apoio à Bi- 
blioteca e à actividade cultu- 
Tal em geral, Teresa Gouveia 
disse entender que a iniciati- 
va privada tem umbér;:ud um 
pape! a desempenhar, aludin- 
do à Lei do Mecenato Cul- 
tural. 

An q 

i ; cionais, 

“Bibliotecas nacionais da Europa 
| são tema de reunião em Lisboa . .. - 

Na reunião, continuação da 
que em 1985 foi organizada 
pelo Ministério francês da' 
Cultura, com vista à consti- 

-tuição de um «espaço euro- 
do livro», res 

ponsáveis das bibliotecas na- 
cionais da Dinamarca, Ale- 
manha Federal, Grécia, Es- 
panha, Noru 
ticano, Reino Unido, Portu- 
gal e Holanda. 

A agenda de trabalhos da 
reunião, a primeira do género 
em Portugal, inclui a discus- 
são de temas como a interli- 
gação de catálogos informati- 
zados, a preservação € con- 
servação dos acervos docu- ; Continuação 

i- Ministério francês da Oum::, 
' *OSpaço europeu do livro», tenmina 

responsáveis das bibliotecas 

mentais, a política de aqui- 

! sições e a angariação de re- 
: cursos para as bibliotecas na- 

O director da Éíbliotéca 
: Nacional, Manuel Villaverde 

WUDAAI 

: bibliográficas. * ; 

Cabral, assinalou que, «com 
: às novas tecnologias», se 

pode «começar a apontar 
* para a ligação de cada um 

dos catálogos nacionais e ter 

ega, França, Ve- -; 

| TRe réàerizt'àúdd dez aíses-euro 

— |Feritos discutem em problemas com bibl] 
OS PRINCIPAIS roblemas bliotecas nacionais que se am às bibliotecas —marce de aquisiçõe a de: 

* se l ibliot a, À quisições € a angariação de :;czonmestmmwu% g' Ecia, Blsºmªg:l,l ;oeg;uªl. ã:nu:ã?m““ " çªº,,; ' 

reúne responsáveis por aquelas - do. Besno ceros Reino nico . Odir ibli N n e do, . O director da Biblioteca' Na- instituições em paísés da Emro- — o Eortugal e Holanda. cional, Manuel Villaverde. a 
. “Na reunião, conti - y5A agerida de trabalhos da -vas tecnologiasto e Onaáno aa TT comimato d TGdora Aucir dobi S Tu femeiagas te fode sa 

Pelo ministério da Cultura fran- - de temas eomo à interligação de Íd'-º'ªª““'ªºªºª'*'.?ºs“'gâ? de ' Whugo catálogos informatizados; a - 
ricipam responsóveis dis B peemos decucontervação dos. . 
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Lisboa 
bibliotecas | 

da. Dina- 

s bir . documentais, a política daséculas Sn T 
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Prepara-se em Lisboa 

de 10 bibliotecas — — Responsáveis 
: Goidenta! estão a particípar, deede 

paera análiso de uma 
: *% tária de : 

&lguns dos pri 
Bibliotaca 

Terasa G. l 

a Biblioteca Europeia 
para o fim do sétulo | 

nacionais de países da 

Série de questões de interesse 

Q'nu"lef?u“ 

- pela gestão da cultura em 

dirigida 

TFendo em conta os «recursos 

o «papet da á E ; eel actualmente Bibllóteca Nacio- 
volvimento da leitura públic W_“ Víllªve_tde Cabral, «no desen- 

Modestos de países como Pariu- 
gal», & d'ª.. de Estado 

Outros países da E p . Uuropa. 
fespeitante aos recursos financeiros & actividade oguue:» em geral, Teresa Gouveia disse 

haver «muito a esper: 
comassuuct:ngám::g: 

Para o apoio à Biblioteca é 

um papel a desempe 
Que em 1985 foi organizada 
com vista à constituição d.p:',: 

entendar que a 

yu fuscih J. 

hoja com a i da bm participação dos 
” Federal, Grócia, Espanh Norvega, 

e Holanda, . 

uma biblioteca europeia»," : 
uma realidade que espera ver. ... 
concretizada «até ao fim do 

, século», 

No quadfn da reunião, a 
' Bibliotecs Nacional organi- 
' zou, para os participantes, 
uma exposiçãto de raridades 

JAN MAR MAI! | JUNÍ JUL T AGO| SET OUTÍ NOV | DEZ 

A 

Pera as biblioteca: 

agenda de. trabalhos da reunião, à Drimeir 

Gatálogos Ilormauz a acUssão de temas como . 
+ G presevação e conservação dos acervos.. 

.mª'wº.mmodomum 
Nacional, Manuel. 

Síortar para a ligação de cada um doe catálodos nhcuei a ue te A. 

França, Vaticano, Reino Unido, 

m'. 

de 

Que espera ver concretizada 

? 
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